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DE *HABIO ¿^OELOBá* É. Á« í t l 

SOCIEDAD 2 OÍA DE Baa)IOSIF@[S3LQB 

. . a r t e s , 17 de J u l i o de 1945 

< S i n t o n i a . ~ S0CI2D.ÜD BSBi QIA D¿J *«iDiODIFubIOLr, B XSÓBJ, i-. *AE^IpMA 
- . - ! • a l s e r v i c i o de Espa.ia y de su C a u d i l l o i r a n c o . P e ­
o r e s r a d i o y e n t e s , auy buenos d í a s , l i v a E ranco• A r r i b a 

Bépaña* 

* — Campanadas desde l a O a t e d r & i de B a r c e l o n a * 

^'— Opera e s p a ñ o l a : ( D i s c o s ) 

K 8 h f 1 5 - OOHW3ÍCA 3 COK EAD2; SACIOBli D^ BSPA&JL: 

^ 30 ACABAS TDBS. DE &BS Lá EMISIOS DE SSBI0 EÁGIW.AX DE ES. 

- Opera i t a l i a n a : ( D i s c o s ) 

X3h,40 Guía comerc i a l» 

tf-£&945 Opexa f r a n c e s a : ( D i s c o s ) 

^ 9 i i , — Damos po r t e r m i n a d ^ n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana. y nos des­
pedimos de u s t e d e s has)** l a s doce s i Dios q u i e r e » Seño re s 
r a d i o y e n t e s muy buenos d i a s . SQGIBB12) ^ ? i ' G U DE HADIODI-
ÍÜSIOH, jQ^A DE 3.U.0E1DHA E A J - 1 . VIVA F r a n c o . tóifea Es­
paña» 

y 1 2 n , — S i n t o n í a . - SOSIEDAD ES&& .OLA DE ±,AÍ)IGD I LICIOS, EMISGH& 
E A J - 1 . a l s e r v i c i o de Espacia y de s u C a u d i l l o 

f r a n c o . SeLiores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva Eranco 
a r r i b a Espai ia . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X ~ - ^QGIGü IfACIGITAL*. 

)(.12ii,05 ^ o l e t i n de l a p l a y a . 

Y juiafG6 Disco d e l r a d i o y e n t e : (D i scos ) 

V 12h,3Q Eia i s ión : H Yiena e s a e i f l : (D i scos ) 

y 12h ,5p - ^ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

X 13I i ,— l í u s i c a c a r a c t e r í s t i c a : (D i scos ) 

\ / 1311,10 - j o l e t r n i n f o r m a t i v o . 

X 1311,20 BOIEfláAMaS JBéaiiflABádiHjáfilOlíÁL DE ESPA:-ÍA: 

131i,— A G A O A I . Y D E S . DE GIS LÜ E Í . . ISISI Í DE itADIü NACIÜHAL DE ESPA á 



fi 
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y 131i,35 A c t u a c i ó n d e l t e n o r , Fernando £ l i a s : A l p i ano l u t r o . O u n i l l : 

-XflPor s i no t e vue lvo a ver f l t ^ r í a Grever 
XHSolamente una v e z " A g u s t í n Lar . 

Sus o j o s a z u l e s " E r n e s t o Leeuna 
nCabellera l e g r a * A. La ra 
lfAsi t e q u i e r o n a r i o Ca lavera» 

V i 3 h , 5 0 Guía c o m e r c i a l . 

K141i»— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l <Jel d i a . 

141i*0i GGHBGTA11G3 00H HADIü . N A C I ^ i DE BSBA & ( a l o c u c i ó n d e l Dele­
gado |tóo&i>áaj*/de S i n d i c a t o s : 

>14h,07-AüA3Ai7 VDES. fe OÍS LA SMISÍOK DS 1AB$0 . . , i a , , L ' BE SS?A . . . 

. - p rograma v a r i a d o ( D i s c o s ) 

141i,20 Gu' ia , c o m e r c i a l . 

X 141i t25 S i g u e : Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

ftr30 OOKtaTAMOS CON 10 HACIülíAL D^ ESPASA: 

f 1 5 h , — AOAsJÜÍ VDES. DEGIH LA E-ISISIOS SÉ EADIO 'mgWÉÉL DE 

- O t r a s popu la re s . o r q u e s t a l e s : (D i scos ) 
• ' • . - • . . _ - * -

, l 5 h , l § Emis ión : j 'Gocina s e l e c t a " : 
(lexto hoja aparte) 

* • • a • V * * • • • • « • 

UJiTxi -IÍ. 

1511, . e v i s t a GIKE-^ADIGj, 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

J I G - 2 ^iiíA f% a c r r g o de k e r c e d e s E o r t u n y : 
(Sexto h o j a a p a r t e ) 

i S h , — Damos p e r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s de l a t a r d e , s i Dios q u i e ­
r e . ¿e - lores r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . SO0IÉ3pJ E3PAK0JJ 
DS HAD,í§IlIWSI0t, E¿IüG_á DE BAHGBJ*Ql£& ££&-!• Viva f r a n c o . 

fcfbá Es-] &• 
• » » • • • •• • 

_ l i , ~ - v i n t e n i a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA fi£ fiADI0DlPtíS|O3|^ SMISJOSÁ 

SLOSA Eá«MU a i s e r v i c i o de Esparía y de s u C a u d i l l o WTÍ 
c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , mu .len^s t a r d e s . Viva ¿ r a n e o A r r i 

•1>a Le a . 

• - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- t fEl . . .es ias" de Handel po r Ci ü d e l ^ e a l Al '^er t Hol l 
L o n g r e s : (D i scos ) 

i,'3G - o n i a n- 5 en do menor de U e e t r o v e n : (Di scos ) 
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A . arnaval?* de Schuísaim a l o i ano p o r - A l b e r t o C o r t o t : D i s c o s ) 

XÍ9h , -2 - XJSGTAMOS CON BADIO HAG|0! AL DS BSPAfiA: 

¿ t ú j L ü A ¿L9h,5Q ACABAL TOSS? 3 B 912 IA ¿ IXSIOH DE BAJJIQ E&.CIOKÁI1 ^ 

* - So los de p i a n o por ;-rischa Le v i t s k i : ( D i s c o s ) 

2 0 h , — O p e r e t a s de i uz Leí e l e c c i o n e s o r q u e s t a l e s (D i scos ) 

A20h ,15 - ¿ o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

* ,20 i i i t ísos mode rnos : (D i scos 

20h?-43 . d i o - D e p o r t e s ' . 

-^ .. 5¿ - ¿a:(Diseos) 

t j — Hora ©xací • — IJJ2AÍ*/JLOXW .>.Ü.,WJÍWÜ X»--ÍOIUÍ\ÜL» 

O l í L,U5 jsiaisxon toj l o deja11 

(aSBxto h o j a a p a r t e ) 
• « • • • * <t v • - » . • • # « 4 

^ 21h, ú-s ica l i r i c a : (Di scos ) 

) £ 2 1 h , j o música de l a s a r a e r i c a s : (D i scos ) 

.11,45 "¿"¡.oaances c a l l e j e r o s , po r J o s é And-és de l i r ada : 
( l e x t o h o j a a p a r t e 

21h,5G Si r u é : Liúsica l i r i u c * : (B i scos ) 
•-

A 22h ,05 C o t i z a c i o n e s de v a l o r e s y g u í a c o m e r c i a l 

211,10 música o r q u e s t a l ; ( D o s e o s ) 

22h ,15 COSTECIA:.^ JOU EADIC MClpS&L-^B E S£ANA¿ 

h , 4 5 T Q T f ' V R T TV ~ 
B2 ÜIÜ LA ftiál&XOil DXW iXADxü iJAOIOiíAL DE E&PAL-JA 

*i£daV de v e r d i , f r e tgen tos : (D i scos ) 

23h ,— Siguas "Ai da " ' d e Verd i f ragmentos • (D i scos ) 

,*¿t 23ii,30 Danzas y r i t m o s modernos: (D i scos ) 

^ 241i,— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos despedimos 
h a s t a mañana a l a s ocho s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s 
xauy buenas n o c h e s . SüülEDAD B3PA 014 DE r.^DIw DIMISIÓN, : ÍSO-

A DB 3AX:CÍL0IIA B&J- l . Viva Franco A r r i b a Espada . 



PROGRAMA DE DISCOS í-I7-I)#4§-Y£ 

A LAS 8—E Martesq;il7 de Ju l io de 1<&5 

OPERA ESPAÑOLA 

199)P«Op.l~*" '•Romanza de Dolores* por Conchita Velazquez ) de " LA DOLORES" 
2-* «Dúo "por Conchita Velazquez y Pepe Romeu { De Bretón 

27^)G,S« 3 - * preludio de « MARUXá." de Vives per Banda Municipal de Madrid 

álbum) 4-* •*RomanzaB ) de «• DO*T GIL DE ALCALÁ" de Pe^elía'por 
5-* #Las mariposas" ( María Vallo jera 

A LAS 8*30—H 

OPERA ITALIANA 

13O)G«0p«é-^ »Regnava n e l s i l enzo" de " LUCIA DI IAMMERMOOR" de Do^lzett i 
por Toti Dal Monte ( 1 cara) 

2lé)0«S« 7-* fantasía de " LA BOHMS" de Pueci n i por Orq. del Teatro de 
la Opera Alemana % Berl í n ( 2 caras) 

133)G»Óp#8-& Intermedio de » CAVALLERIA RUSTICABA" de Mascagni por Orq» 
( 1 cara) 

A LAS 8%5—H 

OPERA #RA*TCBSA 

1^3)P.Op.9-^ "Salve Dimora" de " PJJST" de GounOd por Hipól i to Lazan» ( 2 e) 

104jG*0p«10-^ "Ah dispar v i s i o n " de " MAwOv" de Masse^et ) Antonio 
11 -Xr "II f l o r che avevi a me tu dato* de • CARMEp" de Bizet( Cortis 

* * * * J M C * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. ¡)B DISCOS 

A LAS 12--H da Julio da 1^5 

1^75)P»1—^"11 alagra pala de 0zw foxtrot de " ¡S. MAGO DE OZ" de Arlen pac-
Da Lange ( l o ) Sol . por Carmene ita Mollear 

2 3 1 ) P . T . 2 ^ « 7* HAUITA" ta^go de Férriz por Carla. Marti^z ( 1 oara) 
Sol . por Federica CapdeTlla 

9^7)P# 3 ~ ~ * * de Romberg pcxr i^elso^ BddJ: cou Cuarteto Hale ( l e ) 
Sol . por Carnalita Ordoflez 

12HO)P.M>-% *̂ TILIA* f i l t ro t de Leliar por Orq# Paul Whiteman ( l e ) Sol . por 
Rosa Wr y Montserrat 

379)0#a#5-^Cw $0CHS3 V»*lCIArASw barcarola de Me^elssoh^ jper Orq* *TOW Meyfair 
/ ( 1 cara) Sol. por M§ de lo s Angeles Juncd 

57)P.I.V#6)f •• TAyGO" de Albe^iz por Frita Kreisler ( 1 care) Sol . por Emilia 
Mestres 

Margaret Sheri 
. • . « de » MADAMA BaTTERFLY,f de Pucci^i por 
n ( 1 c) Sol . per Margarita Borras 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 13—H Martes,17 de Ju l io de 1 ^ 5 

MDSICA CARACTERÍSTICA 

389)0.3)6.-
2 -

• LA ULTIMA PRIMAVERA» de Grieg 
batal la de Kershenetx de N LA CIUDAD INVISIBLE 

de Rimeky-Korsakow por Orq. S in fo n i ca de Boston 
n 

38^)0. poloa de • LA EDAD DE QRO" de Shostakowitch por Orq. S imonice 
rac ional de America ( 1 cara) 

321)0«3**l— «Ángelus» ) de " ESCENAS PINTORESCAS" de Masse^et por 
5— "Fiesta bohemia" ( Orq» Lo^doj, Pal ladium 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ( f t J ^T^ 

A LiS Vi—H Martes ,17 de J u l i o de 19^5 

PROGRAMA VARIADO 

l480)Pjl— M OH ROSALÍA" marcha portuguesa de Vidal ) n , n n p m 
X2— » VüLLVE EL HJGUI-HJOÜI" de V i l á s { w * v*™>n 

7008 )A&3— " INTERMEDIO") de Glahe * 
" FAVORIT" ( po r ffill Glahe y su Orq* 

78^)P. O5— " SEVILLAntaS IMPERIO" de Rey y Quintero ) Imperio Argentina 
" TIENTOS" de Rey y i f i le ( 

-•%>• 

331)P. ^ 7 — "Vn po lo lea ae f u i a luchar* ) do * POLONESA" de Mcreno Torroba 
C>8— Pre ludio de l 2* cuadro11 ( per Coro y Orq. 

38)P# O9— «Habanera d e l so ldad i t o w por 3 e l i c a Pérez Carpió) de * LUISA FER' 
010— "Romaza" po r Faua t i n o ArreguK ^AftDAH de Moreno Torroba 

* * * * * * * * * * * * * * 

H 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—H , Martes,17 de J u l i o , 4 5 

OBRiS POPULARES ORQUESTALES 

ORQ. SIrIÓNICA DE LOARES 

402)G.áÍL— marcha T* 5 de » POMPA Y ClBCUwSTá.wCTA»)de Elgar 
"2— marcha de " LA CORORA ITTDIA" ( 

LAJOS KISS COyr ORft. . 

255^)A.? -X" SAHJDO DE AM>RM de E lgar 
4-0 " SIR3*rAS DE LA DAwZA" v a l s de Lehar 

MARIO TRAVERSA v i o l i n i s t a CO*? ORQ. 

^7528)A«5-^ M GAVOTA» de Winkler 
* MITÍÍUETO" de Bbccher i n i 

0R<¿. KIRILLOFF s BALALAIKA 

128)G»V»7«-Ow BAZJR OTSC s e l e c e i ó n de v a l s e s ( 1 ca ra ) 

* * * * * * * * * * 



JROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l8—H Martes,17 de Julio de 1945 

» BL MSSIAS» 

" 71)G.Cor 

72)G.Cor 

73)G.Corf 

de HAKTDEL 

por Coro y Orq. del Beal Albert Hall de Londres 

"Levantad l a s cabezas" 
"DiQriO es e l Cordero" 
MContemplad e l Cordero de Dios" 
"Coro de Aleluya" 
"Y l a glowia d e l Señor" 
"Ame—" 

A LAS 18'30— H 

álbum) X? 

W-

" SI^FOlflA ytTM. 5 E*T DO ME>rCB« 
de HEETHOVBr 

por Orq» SirifOpica ^T«B» 0« bajo l a d i recc io n de 

TORTORO TOSCA*?IwI 

- primer mov* wAllegro oo^ brioM ( 2 caras) 

- seguido mov# "A^da^te co*$ mote* ( 2 caras) 

- tercer mor» ^Allegro* txSxmsxaa^ 1 cara y 1/2 cara) 

cuarto mor* ^Allegro* 1/2 cara y 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 19—H 

(tf 
Mar t e s , 17 de J u l i o , lsM-5 

• CARNAVAL» 
de SCHEJM&mT 

Interpretado a l pia^o por ALFRBDO COHTOT 

1 5 ) G . I . P . l - n 
1 6 ) G . I . P . * 
1 7 ) G . I . P . 1< ( 6 caras) 

A LAS 19*50—H 

SOLO DS PIATIO 
por MISCHá. LB7IT2KI 

12)G,I«P.2-Xr" L A CAMPANILLA» de Paganini 
3-M n ESTUDIO m STACCATO" de R u b i n s t e i n 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS (»3j3-

A LAS 20—H Mar t e s , 17 de J u l i o de 19*1-5 

OPERETAS DE FRAjffZ LEHAR , SELECCIONES ORQUESTALES 

l0789)*.l-)(po1í>ourTÍ de " LA VTÜDA ALEGRE" per Orq. S i n f o n í a ( 2 ca r a s ) 

4499)A«2—^fantasía de " EVA" por Orq. Fi larmónica de Vie^a ( 2 caras) 

^6)P.Z.O^(3— se lecc ión de " PAGA^I^I» de Lehar por Orq. Alfredo ( 2 e ) 

A LAS 20 '20--H 

TIRMOS MODERAOS 

su Orq. 31017 ) ¿ & — " LUÍTES POR LA wOCHB" f o x t r o t de J a r y ) « i c h a e l J a r v v 
V 5 - - " U* SOwIDO QUEDO" f o x t r o t de S i e g e l ( ^ J 

1086)pX6 — " MARY TBrIA w CORDERITO" f o x t r o t ) Orq. A r dre KostelariStz 
X 7 ~ H BUEGAS JOCHES SEÑORAS" f o x t r o t ( 

7039)A»8— « POR X VERDE PRADO" f o x t r o t de Benes ) Orq* 
9— " UKEt DESEARÍA TB*ER Uw HOGAR Bg MI PAÍS" v a l s - s e r é n a t e ( V i l l 

de PI¿atho( Glahe 

1219)P.10— " SERBjrATA DEL BARCO-VAGOrr" f o x t r o t de Adamson) Orq Leo 
1 1 — » ME POwGO A SOfAR" f o x t r o t de Howard ( Reisman 

3l66l)A«12— " f o x t r o t y v a l s de " FRANCISCA" de J a r y por Michael J a ry con 

su Orq. ( 2 ca ras ) 

A LAS 20 '50— H 

TALGOS Y RUMBAS 

37^)P.T.13— " A MEDIA LUZ" tango de Do„ato ) V j c t c c S i i v e s t e r y su Orq» 
14— » RECUERDO" t a rgo de Melf i ( J 

375)P.T.15— * ROMEA IwTERwACp^ALWde ) 0 r e f i c h e per Leeuona Cubar Boys 
Ib— " AwTILLAntA" rumba de ( 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS (?f J W S ) 

A LAS 2l'50—H Mar tes ,17 de Ju l io de 15*1-5 

MÚSICA LÍRICA 

l88)P&Romanza de • PAGAwItfl" de Lehar ) smixio Vendrell 
2X± « AVELINA" O aacion de Serramo^ t ( 

80)P>G— "Romanza de Marola" por María Espi„alt y coro ) de * XA TABERERA 
«Dúo" por María .spinalt y Vicente Simón ( DEL PUERTO" de Sorc 

( zabal 

"Canto a l a esxjada" de « EL HUESÍ-3D DE» SETILLifTO». de Guerrero)por 
melodía espafioia de » EL SUSPIRO Da» MCB&" de Cbapi( E. Lázaro 

2k2)-B%~- "Dúo «por María E s g i n a l t y Ricardo Mqral ) de "*EL CABALLERO DEL 
"Romanza11 por María Espi n al* ( AMCR " de Do tras Vila 

* * * * * * * * * * * 

«f 



PROGRAMA. DE DISCOS ( l ^ f ^ j V 

A LIS 22Í 1©—H Martes, 17 de Ju l io de 1945 

MUSIDA ORQUESTAL 

298)G.S&L~ » SEREváTA CALLEJERA. CHITÍTA" de Siade ) Orq. del astado 
y 2 ~ » DAwZA ¿APOTTESA DE ^AS ¿.IigTERrrAS" de Yoshitomo( de l a Opera e n 

)Ber l í n 

A LAS 22^5—H 

fragmen tos de " AÍDA" 
de VERDI 

Interpretado por : MARÍA CAPUANA 
AROLEO LJATDI 
ARA*<JI-LOMBARDI 
TAwCREDO PASERO 

ACTO É I 

Coro de l a Sea la de Mllan con l a Orq. 

Sir,fónica de Milár 

album^l—- "SB quel guerrier io f o s s i " 
2 ~ "I sacri ^omi" 
x— «posse^te Ptha" 
— «r̂ ume cueto de Tindice r t 

(rOTA: Sigue f ragmen tos de AÍDA" de Verdi a l a s 2>-H) 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DJS DISCOS (f ff 1 

A LAS 23—H Martes, 17 de Ju l io de 19^5 

s igue fragmentos de " AÍDA* 
de VERDI 

ACTO I I 

álbum) 
1— «Chi na i fra g l i i™ i e plausi" 
2— "Coro y gran marcha" 
3— "Spertto Aaonasron 

ACTO I I I 

k— «Dúo del TCÍIO" ( 2 caras) 

ACTO IV 

"Slvati dur,que" 
- »A l u i v i v o . . . l a tombaw 

79» w0 terra . . . add io M 

Hemos radiado fragmentos de n AIDAW de Ver di 

A LAS 23*30—H 

ÜAyrZAS Y KHMOS MODERAOS 

1130)P«8—^lOoz AMADA'' fbx de Hernández ) Oro.. Bizarros 
9—VvtlJlLIO ^ tt tAR{iPE • de Alguero y Vives ( 

3 lé95)A«10^«• ¿L üAUDO BOSQJJS" fbxtrot de Jary ) Helmut Zacharias 
11— " BALî O HüLIA" foxtro t de Zacharias ( 

335)í>»T.12^X" QUIÉREME feKJCHO» canción de Roig ) gdmundo Ros y au Ora» 
13-^>< COyrGA BOOM" conga "de Ros ( = ' ; 

130M-)P» 1M—jr̂ t» FRIVOLIDAD» foxtrot de Colby ) jj» Trashumantes 
15— » IMPROMPTU y* 1" fox lento de Yloenji ( 

1021 )P« 1&2Ó KÜ-KA-LI" fox tro t de Molftó ) Tejada y su Orq. 
. 17—^1 PERDESurDO Kfi SJ¿^TI0« paso doble de JTaus ( 

U 9 W « 1 8 - A " ÜL ¿tíTILO üUR-AM¿RICAwOw foxtrot de Dubi„) Hermanas Andrews 
19— •< FRÜTAMiá MAMA" foxtrot de aaye ( 

* * * * * * * * * * * * * 



MÚSICA FÜERTB IIHOS MOMENTOS Dia 17 de *ulio de 13 

Locutora: Cine Radlo.ReTista cinematográfica radiada de Radio Barcelona 
Director.Cuesta Rldaura fc 

HUE3TRA PORTADA.- UNA ACTRIZ AMERICANA DE SANGRE ESPAÑOLA 

Gene Tierney nació ea Brookiyix (nueva York) , e l 20 t e Hovie»-
bre de 1920.por sus Tenas c o r r e aaagre f i a n c e s a , i r l a n d e s a , s u e c a y españo­
l a . s u exó t i ca 7 a t r a y e a t e persona l idad se ha adaptado perfectamente a t o ­
dos l oa t i p o s de mujeres que los d i r e c t o r e s propusieron r e p r e s e n t a s e . „ 

Po r « so , en * BL HIJO DS LA FURIA* r e p r e s e n t é ' u n a muchacha de l a 
p o l l a e a i a ; e a * 3HANQAY G33TOKE*,una e u r e s i a n a ; e a * CHINA GIRL*,una ohiua 
e igualmente puede r e p r e s e n t a r pape les de muchacha americana,como en *THE 
RETORN 0? FRANK JA fiáS*,T0BACC0*BQAYD* y *BELUB STARE*,y e l de una a r i s t ó ­
c r a t a i n g l e s a en * BÜDS0N%S BAY*# • 

Loa an tecesores de Gene Tierney s i n t i e r o n gran a t r a c c i ó n por e l 
t e a t r o ; p e r o sus deseos fueron siempre f rus t r ados por sus padres o espoéoa 
Gene después de oursar sus es tud ios en Estados Unidos y en Su iza , se s i n t i ó 
asmlamo a t r a í d a per l a s t a b l a s , y su pad re , a lgo mas t o l e r a n t e que sus a s ­
cendí en t e s , prometió acompañarla a s o l i c i t a r empleo,ea l a e reenoia de que 
no s e r l a aceptada por su f a l t a de exper lenc ia .poro e l padre de Creas,al 
pa rece r ,no se habla f i j ado en l a i r r a d i a n t e personal idad e i r r e s i s t i b l e 
a t r a c t i v o de su h i ja .Coa exper ienc ia o s ln . e l l a ,G&orge Abbot,aL magnate 
t e a t r a l , l e o f r ec ió un venta joso c o n t r a t o san mas aver iguaciones* 

Al poco tiempo de t r a b a j a r en e l t e a t r o en la obra » THE MALE 
ANIMAL*,fué con t r a t ada por una gran productora y aunque c a r e c í a de l a ex ­
pe r i enc ia n e c e s a r i a , l o s e s t u d i o s estaban convencidos de que hablan hecho 
una va l l oáa adqu i s i c ión ,y pronto l o s hechos l o demostraron. 

Gene Tierney es uno de aque l los casos r a r o s cue se p resen tan en 
l a c inematograf ía ,pues su t i p o se adapta a toda c l a se de pape le s ,po r d i ­
f í c i l e s y complicados que é s t o s sean . 

Gene es una muchacha de guatos muy s e n c i l l o s y no acaba de eomprsa 
der e l .porqué a t r a e t a n t o , y es completamente Inconsc ien te de l a a t r a c c i ó n 

que actualmente e j e r c e sobre l o s pub l ico» . 
Gene t i e n e c inco p i e s p c inco y medio pulgadas de a l t o , y pesa 

c i e n t o t r e c e l i b r a s ; p e l o castaño r o j i z o ; o j o s v e r d e s . s e casé e l $ 2 de 
"unió de 1941 con e l conde r u s o Oleg c a s a i n l . H a tomado p a r t e p r i n c i p a l 

1940 en doce p e l í c u l a s , t r e s de e l l a s en t e c n i c o l o r * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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SOBIDO: MÚSICA Ü50S HOBEfifOS» 

I^cutera: Cr i t i ca i * 1 . a u l t i n a s «BtMnos. 

Locutor: 

l ocutor : 
s 

l o e ut ora: 

locutor; 

Leoutura; 

Gine líente car l e : 2>©nebia» 
En plana temporada d© v©ran© y gracias a l a t©mp©ratura magni­
f i c a qu© a© dis fruta ©n ©1 cin© l£©nt©carl©, hemos t©nid© oca-
s ien d© adairar usa pe l í cu la intoresanto: »£enobia». 
Hal Koach, ©1 director qu» tantas T©O©S ha mancado l©s fomx* 
8©s comióos d© l a par©ja Stan Laurel-Oliver Hardy, aprovechan­
do l a separación temporal d© loa mismos, acaecida hace 7a algu 
nos años, quiso mostrarnos a 01iT©r Hardy ©n una nueva Modali­
dad. Bl descubrimiento. . . n© pasa d© l a s d iscrec ión. Recorda­
rnos e l f ino sentimentalismo d© Hardy en alguna d© sus p e l í c u ­
l a s , »TJn par d© gitanos*», por ejemplo, ©n l a qu© apuntaba cua­
l idades de actor dramático. S©gun l a s canicas, si©mpr© fu© 
Stan Laurel ©1 autor de l©s c h i s t e s , d© l o s gaga y d© l a s s i t o 
c lones cómicas de sus f i l a s , s irviéndose de su compañero para"" 
l a rea l i zac ión perfecta d© l a s mismas» Olivar Hardy e s un toen 
actor 7 t i ene simpatía personal s i n recurrir a l a bufonada. 
Y l e demuestra en e s t a producción que proyecta oen éx i to e l 
cinema Mente carie» Su labor en l a p e l í c u l a , junte a un faaese 
cómico, hoy olvidado, Harry Lagdon, da una repl ica muy amena 
a l a graciosa 7 siempre repet ida B i l l i e Burk©» En e l reparte 
f igura también Joan Uarker, tan be l la 7 d i scre ta oeae siempre» 
La p e l í c u l a desconcierta porque su tema, ya conocido, a l pre­
tender dársele un nuevo g i re ka toaade un carácter ab i trar io , 
que cuando emociona, no alcanza e l dramatismo buscado, n i 
cuando d iv i er t e proTca l a s carcajadas que pretendía e l r e a l i -

>r salvar e l nombre* 
s tores aprovecha es te dilatado f i n de tempera­

da para, darnos a conocer algunas p e l i j ^ í a fue , ci©rtamont©v 
sen de ¡complemento dadas sus ©apasas cualidad©a einematfgra*-
f l e a s . 3EL toma que se plantea ©n j»í*r salrar e l nombre** ne 
interesa al ©3poct*|4«r gelse a que afonda e l dialogo para jus ­
t i f i c a r aucbas j^ác cloné IB á.0 Ipz personajes, salvadas del r i -
d i culo por l a expresividad de Germana Paeleri 7 l a ba i lesa de 
áaría Mercader» SsMrSp©liculá n»s obl iga a f©raular ceapara~ 

Lualáea i t a l i a n a s , cuya realisaoirfn era 
m**mmmmmw*mu mmmmamtmwhP.^»í¿mm*\t»"mimiMKt>< F 8 tg*l«|W"«P«"»WW.-

"con 
^jiperi©rf 

Jfetioiarle» 

A ultim©s d©l pr©s©nt© mea, alejandro t i l ica comenzara a d i r i ­
gir una nueva p e l í c u l a , basada en l a graciosa comedia do Jar­
dió 1 Poncela, »Es pe l igroso asomarse al exter ior» , cuya trama 
argumental permite una gran variedad do escenarios y un verti­
ginoso rita© cinematografíe©* Han sido designados para e s t a 
producción, primeriaas e s t r e l l a s del nuestro c i n e , figurando 
en e l reparte, oen un simpático papel» Gerardo Esteban. 

Oenzalo flelgrás empezará, en l o s estudios Kineftfn l a p e l í c u ­
l a »E1 regreso del Clipper", basada en tina novela de i iaria 
Luisa Linares» 

Eicardo Gascón, una vez terminada l a p e l i c u l a en que ka f i g u ­
rado», por vez primera, oeae d i rec tor , dará comienz© a una 
producción cómica, cuyo t i t u l o no ka sido designado aun. 

SOIH»: MÜSICA UH08 KQKEH30S* 



ieoutera: KSSP1LB £B KSBtKLLAB. 

0(O£0fiE COI SI, ESTUDIO 

heouter: 

Locutor.: 

Locutor: 

Locutor: 

Locutor: 

Sonoros... Ciño Kadle «o conplaoe «A presentar, por roí prine-
ra on Barcelona, a l a joven ac tr i s aineaf tegra**loa Sara Mentid. 
cuya «ol ióla 7 tenperaaente ar t í s t i co so ponen ao manifieste 
una TOS ñas, on l o s ostudioa Kinefén, atirante o l rodaja to l a 
pel ícula «8o la fuá a l novio», quo dirigo Julio Salvador, con 
teman denos 7 Basen Martorl on a l reparta* Sonoros.. . Sara 
Mentiel ao dirigo a us t edes . . . 

«arado«co l a oportunidad ana «o brinda Cine Radia, para salu­
dar al publico do Barcelona que con tanta ainpatía 7 carilla 
acogía a la interpretaciones an "Te quiero para mí» 7 "Éneosé* 
as boda» . . . he or i t i ca do l a Ciudad Condal ha sido tan amable 
7 benévola que na obliga a guardar un profundo roouerde 7 usa 
sincera gratitud do «ata ciudad a l a que todavía no he podido 
conocer*•• 

?Iedavia no h a / v i s i t a d o Barcelona? 

Xa* Llegue' tres días antes de enpesar e l rodaje...Inaediatafiea 
te tuve que i r a l a modista, a l peluquera, repasar e l guien.." 
t i l tan solo fu i de verbena! 

Pero.. .según nos ha dicho Julia Savlader, penes nacho carine 
en fu trabaje. 

Ruchísimo. Bn c a s a . . . no solo estudio a i papel en e l f i l a . . . 
procuro pulir en geste . . .ensayar expres iones . . . ac t i tudes . . . 
Adore e l cine, e s ta e s l a verdad* quisa porque siempre señe 
con ser aotr is de l a p a n t a l l a . . . 7 l o he conseguido s in media­
ción de Academias o Teatros . . . 

Entonces.. 4a debut en e l cine. . .?que circunstancia l o origine' 

Un concurse de (Jifesa* Sane e l primer premio.. . me bic orón 
unas pruebas... y be tardad© muobo en debutar f pe re no debe 
perderse nunca l a confianza en s i misma, ni en loa productores 
Y no yayas a creer que fracasaron mis pruebas. . . Simplemente 
no iiallaron argumentos n i personajes a prepósito para mí* 
!Era demasiado ¿oven! 

7 s in duda oreJk l a vas Joven de «vuestras a c t r i c e s . . . 116 añesí 
Loa apures que/ pasa|í per aparentar Mas edad. . . Ife se que bus­
cad peinados extrañaos, modelos atrevidos» tapates con tacón 
muy a l to , o • l e centrarlo de otras actrices que no duermen pen­
sando en l a forma de aparecer mas jóvenes en l a panta l la . . . 
parece imposible, señores oyentes, pero Sara, con sus dios y 
se i s años, su cabello rublo, su cara bel l ís ima, do facciones 
perfectas, consiguió aloansar un primer puesto con una sola 
pelloula...?Han v i s to ustedes l a producción *Je quiero para 
m£»? Ella os l a traviesa compañera de Isabel de Pomos...aunque 
•1 f l equi l lo y s i cabello negro cambiaban e l aspecto de es ta 
encantadora e s t r e l l a que honra con su presencia e l estudio 
de hadls Barcelona* 



SAB43 X y» estay May contenta A* encéntrame entre astadas. . . San tedas 
KLJ anubles, auy cariñosos y nay inte l igentes . . . T cenata qua la 
«a inteligentes l a diga, ea especial, par al diraotor da mi palí­
enla -Se la fué al novio-, Julio salvador, que, alende esta a* 
primera realización demneatra una expe. ienoia, nna voluntad y ama 
visión dal oiaa, admirables* 

Locutor: ?Contenta da tu papal aa esta film» 

SAÍU: laaoaisimol fango apertunidad para lucirme... ea una «amadla 
madama, alegre, acafele, sonriente.. . Además.•• a* presente 
aa aaa nueva aedadlldad..• oante y baila. 

locutor; 7 Sara ttentlel, ea taa siapn'tioB, que dedica al publico da Bar. 
oelena y per t e s prioero ea España, e l encante de su v a s . . . 

• e>e> 

da l a que «a autor a l amostro Burea aaanany. w w - . — , ^ ( 
encuentra ea anestre estudie para acompañar a Sara ea esta 

locutor: ¿fr JTelioite íiara... ?anpongo que habrán elogiado nnoho taa 
e s t i l o . . . ? ' 

is verá / . . . mo a e . . . Ve qnioro ser un» cursilona modesta mi 
aaa vanidosu, pero al maestre, aquí presente, ae ba ofrecido 
l a oportunidad da interpretar varioa discos y cantar con ama 

&¿R4í 

locutor: 

TEaá aceptado? 

Songo michos preyectea y suchos eempremises* 

Oree que ha£ trabajado a l a s ordenas de Saaas Ae Heredia.. 

Si . Ba »BaabuV, aaa Iaperio .argentina y reman Senas también. 
ea l a pelieula aa aay bonito. . . 

laciaiento a l a estrel la . . . IOo-
Í l e fué* e l novia, faj acapara^ 

¿ero l e aertaran para dar 
ama del oinel En oaabio, ea 
al anda del argumento... 

SARA: Y colabora oonnigo, narav i l l e sanente , Fernán Oomes. 

locutor: Sara Mentiel, nacida aa tierras da la Mañana, en Canpe da Crip-
tonu, cuando niña, tenía vocación de monja y eet&ba dispuesta 
a seguir la carrera religiosa... 

Be paradójico, ?vordad? iues ella me ayudan y ae al lentaa a 
triunfar en el cine, que también ea un arte. 7 todavía puede 
decirte ñas. Mi profesor de caate aa un fraile capuchino..• 
Bao para deslastrarte que se puede aar aetrii, aigulendo ana 
vida seria y 

locutor: 

: 

Tlfunoa ñadí ten ido navio? 1 



I W t o . TX vJ ! « . « . * . « « n 1 . . . « « . . < . » r » . . 1 . e ^ . T 

Ha Ana anona r i sa* . . En cuanto aX galán aa pena aarie y aa a ira 
con ajas Aa oardaro asada. . . aa que aa puede ev i tar l e . Ka entra 
unas ganas lacas Aa r o i r . . . 7 aa contagian todos l o a Aal plata*. 
Le alano ocurre con a la sapatos. • . %£. aa pueAejp figuraría Xaa 
apuros que pase para nentenex aX equiBlbrie con aaaa tacanas . . . 
que sao aa rascacie los . Hasta añora lea ya par *aArid aaa a la 
sapatos Aa colegiala y a l a trensaa, para al c i ñ o . . . 00 un t i ra* 
ao. Un tirana encantador, cleada Xuege. 

Locutor: ?irefiore# Xaa papóles cónicos? 

locutor: 

locutor 

: 

Taray. . . ?% cree a) quo aa estará1 oyendo asara Julia ¿alrader? 

Sapero que na. Bastante trabajo Aaaa tener ultiaande algunos 
planos en espera Ae tu pronto regrese a Xes e s tud ie s . • • 

nablure sinoorasento. . . 7o prefiero Xaa drau»'ticos. Xa e i ­
dero l a interpretación y e l personaje Aa iíaurreen Osara aa 

I que verde ara a i T a l l a . . . pare Julia SamAer asegura que estoy 
aejer aa Xaa papeles cónicos, par al e s t i l e Aa Joan Artaur* 

Maestra*.• ?eer£a tan anebló Aa aoeapafta* a Sara aa otra can­
ción? Be, n o . . . aa Algas que na Xlevaa nada preparada. En sata 
cartera trae* partituras oeao para dajr un* función do apera 
durante se i s n a s o s . . . 

Bien. 
ir aso a lea 

Banda*. Pero conste que ai l l ego aaa AeaaalaAe fm 
aa e s t u d i o s . . . Xa culpa mm Aa Xa nadie* 

Duran Áleasay, eX mí*lo© de fecunda inspiración que an tantaa 
pel ículas españolas colabora, aoonpañara a Sara Kentiel 
en e l manera t i tulado: 

Bafiuter: Sonoros... kan eaouoaado a Sara Ment... 

Locutor: 

xaJUS*VWMXjLBKu,Kj¿*ai »w, »»•• Haré ye Xaa yeco» da locutor, 
Aa aotr is y de taxis ta ai aa precise, poro no fe de ¿o aX 
alar áfono parque volvería* a ooapllcarae durante «tres dios 
ainutes . lEa tardisiaa! J e l redaje cápese, puntualaente, a 
l a una . . . Claro e a t ¿ . . . pantuaXaente según. . .o l c iño. Cea 
Aaa aaaqa »«* r e t r a s a . . . Señorea oyentes, pnbXioe de Bar­
celona, a tedas nuobas g r a c i a s . . . y a todas aa oorldlal 
apretón Aa nanea» 

7 *>nra Kentiel, con Xa radiante alegría de ana XA ano a, sala 
do nuestras estudio con un raudal de i lusionas en su alaa, 
que, en plena Juventud na conseguido escalar un destacado 
puesta dentro del oinena español* 

Señores. . .seguíaos oen Cine Kadie* 



—g» 

Loeutora: consul tor io cinematográfico, a cargo de Antonio Losada* 

SONIDO: MÚSICA UNOS MOM Í̂TOS 

Loeutora: Carta rec ib ida do «Ote bareelonés que l e gusta e l c ine* 

"Me podría dec i r , mediante e l consultorio cinematográfico 
de Cine Radio, s i e s t a temporada proxlraa proyectarán e l 
f i l a Agfacolor, "Kolberg*, de Veit Harían e in terpre tada 
por Cr i s t ina soderbaum, custav Diessel y Paul wegener»? 

Ignoro s i l l egarán a nues t ras p a n t a l l a s , e s t a y o t r a s pro­
ducciones Agfacolor, una de uórika Rokk, en t re Ms musica­
les^ «La mujer de a i s ensueños*, que Alianza Cinematográ­
f i ca t en ía preparadas para su d i s t r ibuc ión . 

Locutor: 

Loeutora: carta firmada por *TJn padre*» 

Loeutora: 

Locutor: 

«Quisiera saber el porque en España se tolera el rodaje de 
películas como *Luna de sangre* y "Manolo Reyes», puesto 
que son de pésimo mal gasto, careciendo por completo de va­
lor artístico, de buen saniddp de buena fotografía, de in­
terpretación, de decorado, de argumento, de vestuario y de 
composiciones «laicales*• 

- • . * 

Si consultante añade un párrafo dedicado al protagonista 
de dichos films, que la correcien nos impide transcribir» 

Locutor: señor pa^é.*. respetamos sus canas y con ellas su opinión, 
pero tengan ea cuenta que en España HO 3S TOLERA, ©1 roda­
je de películas malas* siempre que se autoriza una produc­
ción es con el afán de que resulte un éxito y un acierto 
técnico y artístico» En muchas ocasiones no se consigue el 
plan anhelado y fallan los medios que se puáieron al servi­
cio de un capital determinado* Ss lógico, que .una vez con­
cluido el film procuren explotarlo• Aquí entra en funcio­
nes la pupila del publico inteligente y la visión de loe 
buenos cineastas, evitando asistir a la proyección de pe­
lículas que, según se desprende de su carta, son un abuso 
de confianza» señor papá • • • • desgraciadamente, algunas 
producciones españolas, de largo metraje, fueron condenadas 
al fuego para evitar protestas, pero, las que usted mencio­
na *Luna de Sangre* y «Manolo Reyes* duran unos minutos, 
muy pocos*.. Dígame» ?Cuantoa documentales, films musicales 
cortos, películas de viaje, etc», no ha tL sto usted en co­
pias malísimas por lo antiguas, ridiculas^, por los ambien­
tes, trasnochadas por las situaciones,.. y las soporta pa­
cí entorneata? Sa cuanto a su opinión respecto al protagonis­
ta, so* mezclé lo personal coa lo artístico, dentro de su 
genero, y saldrá ganando la moral de usted» J créame».. 
antes da entrar en un cine, lea la cartelera » • • porque mu­
chos buscan e l problema psicológico en una opereta de jan^t 
MaoDonald* 

Carta de l a señor i ta Adelina» 
?qulen dobla l a voz de c r ee r carean? ?Cuantos años t iene? 
?donde nació? Datos p a r t i c u l a r e s . Sent i ré ser demasiado 
exigant e . 

Sxigenoia ninguna, s eño r i t a , muy a l con t r a r io , ya d i £ en 
o t ra ocasión que l o s es tudios de doblaje de Metro coldwyn 
iáayer, me rogaron, muy encarecidamente, que no se dé a 
conocer e l nombre de los que doblan a sus a r t i s t a s . Hasta 
c i e r t o punto es une medida acer tada . Si comploti incógni­
to del doble pres ta mas personalidad a l a voz f a l s a . . « d e 
Creer Qarson, por ejemplo y has ta llegamos a ira gi araos 
que la magnifica a c t r i z nacida en un pueblecito de los e s ­
tados unidos aprendió hab la r español para evi tarnos 1er 
los c a r t e l t t o s de l a s pe l í cu l a s d i r ec ta s* 



Locutor a: 

La aeñor l ta Qaraon es considerada l a a c t r l a maa popular 
da 1944 7 uno ¿S l o s norabres totas rae lamo para l aa t a ­
qu i l l a s estadouaideaaaa. su edad..» aa indef in ida . Baca 
tiempo cumplió loa 38, pero n c l l aga a loa 5o• De loa mi­
serea que Badián aa t r e l a a dos c i f r a s , aacoja a l que p r e -
f i a r a y añádale t r e s . sus mejores pe l i cu l aa , **Hoaa da aba* 
lengo*, "Madttüe cURI-i"* y *iir3* i arkiugtoa»# 

Ha t e r ¿ainado a l consul tor io aiae&atografleo a careo Aa Aa-
toólo Losada. 

S0HIB0* 3 

Locutor: se&*§&..« b# táralo*¿o l e 
ad ío . noa deapedliaos 
3y cua r to , auy suetia¿ 

r e m a t a c laamatograflca 
Vds. has ta a l próximo 

ÍI0S13A 
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Vamos a dar principio a n w s t r a Sección Rad lo femlna, rev is ta pata l a mujer 
q u I ^ S i L o f ^ ^ l5a martes y viernes a esta « i ™ á l f ó í Í ! ^ Í Í Tira 
tora Mercedes F o rtuny. Comenzamos hoy nuestra^Seccion* ^ -
balo t i t u l a d o l o s grandes niños matemáticos . » 

i i 4M 
Bl porvenir de l o s h i j o s , l l a n a de ansias y anhelos tó^^rátfto dytoTTas l a s 

mujeres»especialmente en l o s primeros afios de su e*i s tencia . iY qué alegría 

mas intensa nos asa l ta cuando l a boquita de l o s h i j o s pequeños dicen una gra 
• 

c ía o una agudeza,mereciendo l a s alabanzas de cuantos l o s escuchanIMuchos de 

l o s que fueron grandes hombres sn «1 campo de l a s artes o de l a s c iencias ,de 
vreportar 

nlfios dieron pruebas de un ta lento extraordinario,que luego habrían drtfa» 

e l fruto para Inmortalizar sus nombres «Pero entre l o s nlfios prodigios que h 

llamado más vivamente l a atenelón,han sido aquellos que se destacaron como 

grandes matemáticos,asombrando a todos.Rn l721,naeió e l *Hifio Lubeck*,corno 

fue llenado,que adamas de ser su aptitud asombrosa pra l a s matemáticas,a l o s 

dos afios conocía lospr lnc ipa les episodios de l a Biblla7á l o s t r e s , p o s e í a ya 

conocimientos de Historia universal y Qeografia,y dominaba e l l a t í n y e l 

francas,por l o que de todasjprtes acudía gente a ver l e y hasta el rey de Di­

namarca l e hizo l levar a su cor te . 

Sn Inglaterra nació el afio 1806 e l nlfio Jorge Parker Bldder,que a l o s cua­

tro años comenzó a demostrar tan grandes facultades ia ra l o s cálculos,que 

acompañado de su padre,recorrió l a s principales ciudades del reino,exhibiendo 

se al público y reso lv í «ido cuantos problemas matemáticos l e presentaban,con 

una fac i l idad maravil losa. 

Un s ig lo antes,en 1705,nació,también en Inglaterra Jedediah Buxton,que no 

sabia l eer n i e scr ib ir y que,sin embargo,hacia de memoria l a s mas complicadas 

operaciones matemáticas .Habiendo Ido a Londres,le l levaron al teatro donde 

el célebre actor Oarrlek representaba aquella noche.Al terminar l a función, 

preguntaron al nlfio s i l e habla gustado l o s ac tores , e l b a i l e y l a múslca,y 

contestó que l o s boleros y l a s bai lar inas hablan dado 5.202 pasos y que l o s 

actores hablan pronunciado 12.445 palabras , lo que l i m ó de admiración. 

A la Academia de Ciencias de París , fue l levado e l afio 1837 un nifio campe­

sino I ta l iano de diez afios,Vito Hanglamele,a quien l o s académicos Arago y Co-

r io l l s ,propusieron l o s mas d i f í c i l e s problemas matemáticos,que el pequefio en 

un minuto reso lv ía con una fac i l idad asombrosa.Otro nlfio Ingles ,Vlnckler ,era 

Incapaz de retener en l a memoria doce versos segutdos,y s in embargo,conserva­

ba en e l l a durante quince días 5.000 c i fras de var ios mimares,que no l e h a ­

blan l e ído mas que dos veces . 



# 

Prodigioso también A fue de nlfie e l gran matemático y f i l o s o f o francés Pas­

cal ,que a l o s doce afios,y s in Instrucción alguna en geometría,encontró l a de­

mostración de l a s 32 proposiciones del célebre Eacl ides . 
val mundo 

Estos y o tros muchos niños,han asombrado, en e l transcurso de l o s s i g l o s , 

por sus prodigiosas facultades fftra l a s matamáticas,que ha sabido perpetuar 

sus nombres para ejemplo y aAtiraclon de todos y orgullo de l a s madres,que 

tanto sueñan con ver a sus h i j o s en l a etmbre del saber y del entendimiento. 

Dentro de nuestra sección Radio f amina, es cuchen en su Hincón P o e t í c e l a poe­
s í a t i tu lada "Deseo Inf in i to**or ig ina l de l a poet i sa Marina de Castarlenas. 

Yo quiero s e r . . . p a r a t i , 
como humilde f l o r de acacia, 
que perfuma suti lmente 
p e r o . . . i se adentra en e l alm al 

To quiero ser,para t i , 
(en tus noches s o l i t a r i a s ) , 
como aquel rayo de Luna, 
que penetrando en tu estmiela, 
l a Ilumine débilmente 
oon sus fulgores de p l a t a . . . 

To quiero ser,para t i , 
un amor puro, I amor de alma! » 
como aquel Anor de ensueñoi 
de l a s rimas be oque rían as. 
Quiero s e r . . . l a novia buenaj 
quiero s e r , l a novia blanca, 

l a que has forjado en tus sueños, 
l a que palp i ta en tus ans ias , 
l a que en^tus noches de insomnio 
entre tus d e l i r i o s , 11 amas. . . 

7o quiero ser,para t i , 
r i s a , juventud dorada, 
que alegrando tus pupilas 
borre tus horas amargas, 
tus noches de desconsuelo 
y el amargor de tus l a c r i m a s . . . 

To quiero ser,para t i , 
GOBIO una clara alborada, 
portadora de i lu s iones 
y de b e l l a s esperanzas . . . 

Yo quiero ser,para t i , 
I i alma de tu misma alm al! 

AcabanSs á& radiar en nuestro Rincón Poé t i co , !a poesía t i tu lada Deseo In­
f i n i t o "original de la poet i sa Harina de Gastarían as .Y a continuación pásanos 
a nuestro 

Consultorio femenino de Radlof«mina 

Para Soledad Triste .Barcelona.Presunta.Señora*Yo quiero exponerle l o que 

me pasa para ver de encontrar un poco de consuelo en sus pal abras «Desde hace 

t r e s años,yé quiero a un mucha cheque me corresponde,hasta e l punto que qule 

re casarse conmigo a primeros del próximo año.Me presentó a su f a m i l i a , l o s 

padres y dos hermsnas,con l o s que me trataba muy a sat i s facc ión,pues me con­

sideraban mucho.Pero desde hace pooo,han cambiado para conmlgo.Ya no son lo 

cariñosos y extremados que antes,sobre todo l a madre,que cuando me v e , s e mués 

tra muy ser la y poco comunicativa.¿Por qué será esto,señora PortunyT¿Podría 

usted darme su cariñosa opinión? Contest solón .Yo creo que ai suspicacia de 

usted re la t iva al cambio observsdo,solo lo ve en su imaglnaclón,pues no ha­

biendo dado motivos para e l l o t s e r i a Injusta la malquerencia,de ex i s t i r .Hable -

l e a su amado con claridad,pero s in apremia ni queJas,y ráspete su opinión. 

Acaso pudiera ocurrir que como l o s padres suelen ser tan celosos del cariño 

de l o s hijos,como ven que es segura l a unión de uated y de e l , sufran al t soer 

perder al h i j o , a l e j a d o por otro amor «Pero es to ,de e x i s t i r , u s t e d luego con su 



cariño y sua dulsuras para con sus padrea p o l i t i c e s y cufiad as »puede contra­

r r e s t a r l o ,estrechando el afecto con los lasos de un wmaá amor verdadero de 

h i j a y de he rm«a . 

Para Merced i t as .Lérida •Pregunta.Diatlnguida seflora Portuny*ün favor más 

qu is ie ra pedir la ,ya que t an tos sa t i s face .Se t r a t a de ver l a manera de que 

s e desaparesca l a mucha caspa que tengo y que no desaparece ta pesar de l a ­

varas continuamente la cabes a* ¿Podría dame también, al guna fórmula para l a s 

quemaduras de l a s piernas de r e su l t a s del brasero y que me hacen bascantes 

feas al no l l e v a r medias? ¡Cuánto la agradecerla verae complacida' Contesta-

clon. Voy a dar le una magnifica formula para que terminen sus preocupaciones 

contra l a caspa.Es e s t a ; r e so ro lna t5 gramos;aceite de r i c ino ,5 gramos y a l ­

cohol v i o l e t a , S60 gramos.Todos los d í a s antes de acó a ta r se , f r icciónese con 

es ta solución y ya verá cówo obtlane e l resul tado apetecido.Contra l a s seña-

lea de quemaduras que l e han quedado por el brasero,emplee una pomada hecha 

oon c lara de huevo ba t lda ,has ta formar espuma,en un peso Igual de aca l t e de 

almendras duleas.Tmiblen por l a s noches,antes de acos ta r se , se extiende l a 

pomada sobre la piel .Por l a FaTana se limpia con un l l enso fino y al busn 

resul tado l a dejará maravillada* 

Para esperanza Santich.Barcelona.Señora*Soy muy fe11*,pues dentro de un 

mas voy a casarme con el hombre mas bueno de l a t i e r r a y a l que quiero con 

toda mi alma.Yo qula lera celebrar el acto del lunch con l a a l eg r í a y l a mu-

s ica consiguiente,por ser e l momento mas f e l i z de mi vida.Pero es e l caso, 

qne a una hermana mía se l e ha muerto el e3poso hace algún tiempo,y tengo 1C 

algo de reparo.Den» usted su l e a l consejo y l a quedaré iauy agradecida. Con-

tes tac lon.La f e l i c i t o ante todo por su dicha.SI asunto que me expone es algo 

complejo.Considerando el lu to algo r ec ien te de su hermanares violento y casi 

impropio,que el lutfach sea con muslca tpero s i se t i ene en cuanta que un casa­

miento,come a l de us ted ,es f i e s t a de esparcimiento y a legr ía , t ropoco es jus ­

to p r iva r a l o s Invitadas a l a boda,de unas horas de sano placer.Creo que mas 

que nadatdepende del grado de sensibi l idad de ustedes l a s hermanas,qua puedan 

como viuda y nov ia , l l egar a toa acuerdo s in egolomos,pues s i usted como novia 

desea hacer una pequeña f i e s t a en obaequlo a sus relaclonea#no tomará a mal 

tmmhAm que l a hermana f e s t e j e e l d i a mas f e l i s de su v i d a . 
# 

Para Albertina•áhÉSrikl Barcelona.Pregunta.Señora ;Dist intas veces he comprado 

t i e s t o s muy l indos con f lores ,qua luego han dejado de d a r l a s , s i n saber loa 



motivos-Esto me ha l lenado de pesar,pues yo aoy muy aficionada a l a s f l o r e s 

y quis iera tener muchas,muchas en mis balcones.No se s i e s que me engd&an 

l o s f loricultores.Déme usted su consejo para conseguir mis deseos.Contesta­

c ión . Comprendo su decepción.El secreto de esos t i e s t o s f lor idos que dejan 

de dar f l ores ,no obedé\ s ino a desconocimiento de l a materia y no a engaño. 

Usted va a rea l i zar el milagro procediendo co»o aquellos f l o r i c u l t o r e s , r e ­

gando l a s plantas eos veces al día con la s igu iente solución:Posfato ácido 

de c a l » ! gracoisal de amoniaco , 1 gramo y agua»un l i tro .Espero que en lo su­

cesivo sean sus balcones verdaderos jardines . 

Para Slv ira de Lis.Tarragona.Pregunta.Algunas de mis amigas t ienen unos 

ojos con un b r i l l o encantador.Yo#por mas cosas que me he p u e s t c n o lo consi­

go «¿Ss verdad que con zumo de naranja se consigue? Contestación.En efecto» 

para dar b r i l l o a l o s o j o s f l o mas s e n c i l l o y mejor es emplear unas gotas de 

sumo de naranja en agua des t i lada o hervida.Bl agua salada también es muy 

benef ic iosa para e l l o . S n ambos casos,emplee e l vas i to ópt i co . 

Para Luisa.Barcelona.Pregunta.Sonora Fortuny*Yo tengo una tienda demodis -

ta»asociada c6n una raiga .íSHa e s l a que l l eva l a contabil idad,y desde hace 

un par de meses e l negocio no narcha lo f lorec iente que antes»pues aunque 
• _, * entonces. 

nos varos defendiendo,ya fcs galanetas no son l a s de tanta».Una veclna»a l a % 

que he contado e s t o f e ha sugerido l a idea de que acaso mi a s e d a d a no proce 

de con l ea l tad y que puede 3er que me presente l a s cuentas del Oran Capitán. 

¿Podría sor es to verdad? ¿Qud har ia í**ra s a l i r de dudas? Contestacion.Me stx-

trafia que toda una mujer,como usted debe ser ,v iva en l a incertidumbre,en un 

caso como e l suyo.Usted conoce su negocio hasta sus moa mínimos de ta l l e s .Las 

cuentas ha de verlas»haciénd<rse cargo de Ingresos y gastos»y ante e l l e * ¿cómo 
es pos ib le que v iva en l a dudtfYo creo que no hay nada de lo que sospecha 

ni 
esa vecj,ta#que*mej»rece un poco mordaz. Dése che toda suspicacia y desconfían^ 

za y Juzgue por e l trabajo que hacen , la nota de benef i c ios y ya verá cdmo que 

da tranquila.Sobre todo,espere a l a temporada de otoficque no dudo verá cómo 

e l negocio vuelve a tomar un gran f lorec imiento , l imándola de sa t i s facc ión y 

a l egr ía . 
. . . . . A . . . • • 

Señoras, señoritas :Las cartas para e s t e Consultorio femenino de Radiofemina 
dir í janse a nombre de su directora Mercedes Fortuny,Caspe, 12,1,Radio Barcelo 
na.Señoras Radioyentes :Hemos terminado por hoy nuestra Sección ^adlofemlna. 
Hasta e l v iernes pro imo. 
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ROMANCES CALLSJiKOS 

DEL DÍA 17 D2 JULIO de 1945 

vJ Radio Barcelona. "ROMANCE 
La c a l l a de ARCOS üjj L6£ ACANTIS. 

• por 3*os 

fc 

i Arcos de l o s Snaaateal{Que bien suena 
e l nombre de e s ta c a l l e que otro tiempo, 
cual l a e de l Arco de l a Bufenalla, 
l a s de l a d o r i a , M e c a y e l Rasadlo, 
l o s de Taxer,de Tamborets,Jonqueres 
y tantos o tros que en l a ciudad fueron 
arcos famosos - s i n que ae me quede 
aquel del Santo Cris to én e l t i n t e r o 
evocan legendarias t rad ic iones 
y se aroman d e h i s t o r i a s y recuerdos 
y áe b e l l a s leyendas ae engalanan* 
Este que Tiene hoy al Romancero 
estaba en la que hoy es plaza de l noble 
p a t r i c i o , e l muy hidalgo cabal lero 
que Don Antonio Lepas se l lamé. 
Era el lugar aquel ,por .aquel tiempo, 
playa abierta en l e que había unas bévedas 
i h i l e r a s de arcos , que a l a c a l l e dieron 
su nombre, sunque *carrer de l Vi* 
y "Fent de 1'Ángel* se l laml primero, 
después , fué p lasa de San Sebast ian, 
y Arco de l o s Janeantes,al f i n luego* 
A aquel las bóvedas l a s llamé l a gente 
• v o l t a s de l Guayte*,siendo acaso a l i o 
por recordar que había en l o s c a s t i l l o s 
y casas s e ñ o r i a l e s da otros tiempos 
un •guayte* 6 v i g i l a n t e , que apostado 
en l a torre atalaya,daba presto 
sus seña les con toques de bocina 
bien a l a hora de l alba é bien de previo 
av i so al a t iabar oue se acareaban 
a l a morada del señor y dueño 

un* nart ida con la gente en armas 
senda comitiva que respetos 
o f r e c e r l e viniere*Y pudo ser 

que entre esos arcos e s tuv iera puesto 
un *guayte* por el Consulado 
para anunciar cuando l l e g a s e a l muerto 
alguna embarcación»SI caso es 
que fue en aquel lugar donde estuvieron 
l o s orimeros *eneante s* ,»ercad i l l e 
de muebles,ropas y u t e n s i l i o s v i e j o s , 
siendo e l or igen de t a l nombre e l que 

"encantar• s i g n i f i c a , t r a d u c i e n d o 
l a palabra del cata lán , •vender 
en pabl ica subasta*,-/ por e l l o 
l e fue dado a esos éreos , en l o s que 

cuenta oue en e l año mil t r e s c i e n t o s 

6 
a 



cincuenta y nueve,y de una de sus casas, U-n•*/"'./ 
p r e s a n d o el rey ae Aragón, Don Pedro, 
el combate naval del que reseña 
voy a d&ros/iaqui por merecerlo 
hecho tan singular.£ra enconada 
la lucha que tenias en sus dos reinos 
Don Pedro ©1 "Cruel*1,monarca de Castilla, 
y el de Aragón,til que le conocieron 
por el "Ceremonioso" o aun s¿ejor 
per el ••del Punyaiet".^ los primeros 
di&s del mes de Junio de aquel año 
per las rutas del mar aparecieron 
las naves de Castilla,numerosa* 
£ imponentes, ¿iabf a en nuestro puerto 
tan solo diez galeras y muy pocos 
otros navios,al mando^todos ellos 
del vizconde Hugo de Cardona^ 
y del conde de Osuna* *TL • rey Ĵ tn |>edro 
de Aragón, hizo situar la nave 
mas potente delante del convento 
de San Francisco,dentro de las "Tascas*, 
y las restantes,en lugar frontero 
a la calle de Regomir;diá armas 
a toda la ciudad,y en un momento, 
formando grupos y por compañías 
según S'is oficios y sus gremios. 
quedé constituido un poderoso, 
enardecido y eficaz ejercito. 
Llegaron,procedentes del Vallls, 
sus ágiles y bravos ballesteros 
para prestar auxilio a la ciudad 
y reforzar las fuerzas de los nuestros; 
y desplegando al aire sus banderas 
quedan formados defendiendo el puerto 
y en espera de cue los cestellanos 
a l combate neval d ie ran coowienzo. 
Lá noche antes,y en previsión ya 
del ataque,hablan los merineros 
de nuestra escuadra echado al mar las ancla* 
para que al atacar la de Don Pedro 
•1 "Cruel",en ellas se enclavaran, 
cortando asi su avance;paro 
hubo un traidor que al enemigo 
de la maniobra descubrió el secreto, 
y los navios castellanos logran 
pasar las Tascas;traban con ios nuestro* 
formidable combate;es imponente 
el ardor y el inaudito esfuerzo 
da nuestros Hombres,que "temían mas 
la afrenta úe no vencer,a serlo 
por el enemigo".Noche y dia 
les de uno y otro bando combatieron, 
y ya al anochecerlos castellanos, 
vencidos totalmente por los nuestros, 
se retiran.íii grande fue el triunfo, 



gran parte de el fue de lee ballesteros 
que cubrien le largo de la playa 
causando con su tino tan certera 
innumerables bajas al contrario; 
asi oomo también hizo su efecto 
una bombarda, que en la proa del buque 
mayor de nuestra Armada.con su fuego 
logré llevarse árbol y csstillos 
de la BEve mejor dol rey Don Pedro* 
hm lucha terminé;nuestros navios 
a los del castellano persiguieron 
en su franca darrota,y el monarca 
de Aragón sonreía satisfecho 
mientras que su enemigo,a toda máquina, 
sus naves alejé de nuestro puerto. 
Cuando eruzeis la hoy hermosa plaza 
que fue *oarrer del VÍ".se llamé luego 
la-*j?ent de 1'ángel1.de «San Sebastian* 
y "Arcos de los Sncrmtas*.un recuerdo 
dedicad al pasado,y oue estas gestas 
sean atemore como un libro ab erto 
en el oue en cada una de sus páginas 
se os prenda el corazón el ir leyendo* 

• Radio Barcelona.Ha terminado la emisión de •R0MAMCS8 OALLKUROS * 
correspondiente al dia de hoy*51 martes próximo.a la misma hora. 
José Andrés de Prad© reseñar! en sus «ROMANCES CALLEJEROS* la 
calle de BORIA. 
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-Aquí Emisora E.A.Jv «1 RADIO BARCELONA de la Sociedad Española de 
Radiodifusión. (DISCO. SIRENA BARCO.) 
-!VACACIONES DICHOSAS!... WSIGMAW, la maravillosa maquina de coser 
"SIGMA", la maravilla 1945, ofrece a ustedes su Emisión VACACIONES 
DICHOSAS por Pousinet. 

-

* • 

ESTUDIO. 

Pousinet - Buenas noches señores radioyentes...Ante astedes, ante mí, 
- la silueta inconfundible de Palma de Mallorca con su Catedr 
y la Lonja...su bahía de verdadero ensueño: Santiago Rusiñol, 
Moifren, Anglada Cámarasa, vienen sin querer a mi memoria..• 
os cazmios y los rojos de aquellos atardeceres, dan calidad 
¡,color a las torres famosas; el agua quieta, plateada mece 

a su gusto las lindas y pequeñas barquichuelas...IMarina so­
ñóla vde la incomprarable y única Isla Dorada.. .(DISCO«fcjDRISft 
TAN ¿ISOLDA. PRELUDIO. WAGNER. A SU TIEMPO SE APIANA PARA 
DECIif LO QUE SIGUE: 
Como un bello sueño señores radioyentes les suplico que 

cierren los ojos un momento^ para que conmigo se hagan la 
ilttsión de ver la calma maravillosa, la vida regalada y, di­
gan como yo digo: ¿Qué mayor ventura que en pleno mes de Ju­
lio el canicular, serenamente, gozando a pulmón pleno de 
ese airecillo de todos los mares que reconforta y anima, re­
godeándose blandamente recostado, saboreando la bienaventura 
da pereza, estirar brazos y piernas, reposar a cuerpo tendjL 
do, paladeando el divino, el incomparable, el reposadísimo 
placer de no hacer nada !Qué delicia más deliciosa y 
mas admirable ! Ah VACACIONES DICHOSAS ! dichosos» y 
felices los mortales que de forma tan maravillosa y explén-
dida pueden alegres saboreadores durante quince días inolvi­
dables ....!Como ha sabido "SIGMA", la maravillosa máquina de 
coser flbIGMAw, dar forma, realidad y encanto a quince días 
que quedarán marcados para "in eterno", en el calendario de 
la vida de cinco seres que como en los cuentos de hadas, se 
creen transportados por el influjo de una varita mágica, «¿1 
fantástico país de la ilusión.. .(DISCOXsCñi¿iEiüiZADE,•. RIM-
SKY. A SU TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 
- Oigan como Antonio Sempere, utilizando los vientos como 
mensajeros de su inenarrable ventura, aprovecha el minuto 
de que dispone, para comunicarnos sus impresiones.V(DISCO. 
RUIDO AVIÓN.) A 
-"ftuien fuera pintor! -empieza diciendo Antonio Sempere-
-Quien fuera pintor para poder anque no fuese más que débil­
mente darles ¿na impresión de lo que en estos, para mí ini-

ables momentos, tengo la dicim de admirar como el más 



embodado de los pasajeros... .Les escribo el día 12, que lo pasare­
mos completo en Palma. . !yué bonito es todo esto. .Ya les he dicho 
que en el hotel estamos estupendamente ..!Qué comidas, que habita­
ciones y que delicia.. .Mañana por la mañana saldremos en un magníii 
co autocar para Pollensu. donde pasaremos tres días, desde allí les 
comunicaré lo que hayamos visto...Todos juntos, sin habernos desper 
tado de lo que para nosotros parece un sueño, esta mañana hemos vi 
sitado la Catedral, el Claustro de ban Frabcisco, el Ayuntamiento"" 
y patios y portales de casas solariegas...todo ello de un interés 
y de una belleza típiva que no en balde es admiración de los propio 
extraños.. .También hemos visitado el Cadtill© de Bellver, pues aquí 
no nos dejan un momento quietos: desde por la mañana hasta por la 
noche, el tiempo Justo de comer y.... el coche que nos conduce por 
todas partes, nos espera simpre...Todo nos lo explican, de todo nos 
dan detalles históricos y nos facilitan folletos que después serán 
para. nosotFOtjéomo un revivir de estos quince días inolvidable^.... 
Bien puede Vd. dar una ve z más-Diez mil serían pocas- nuestras 
más sinceras y merecidas gracias a MSIGMAM .... Justamos deseando 
que estos díav fuesen inacabables; pero... al mismo tiempo le juro 
que estamos deseando volver para poaer lanzar a los cuatro vientos 
nuestro agradecimiento A "SIGMá", que no es posible ni portarse con 
mayor explendidez, ni más dignamente que lo hace...¿Querrá wrted 
creer que esta mañane* en un momento que teníamos antes de comer, se 
nos ocurrió solos dar una pequeña vuelta, casi, casi deseosos de 
hacer algo de nuestra cuenta, nos sentamos en un bar...Pues bien, 
al levantarnos, el mozo ¿sonriente y muy simpático nos dice:"¿Ustedes 
son los veraneantes wSxGMAw, verdaa? Todo está pagad©....!Créeme 
que es asombroso.. ̂ Parece que "SIGUA" y no lo parece sino v±ue es 
así, nos sigue, nos cuida como ¿¿lgo completamente suyo, nunca sabré 
mos ni podremos agradecer bastantes tanta gentileza y tanta genero­
sidad. ...¿wue les diré de mi padre y de mia hermanos? Están que no 
saben como alabar y bendecir el día que se me ocurrió concurrir al 
cóleore Concurso ADÁN Y iáVA, pues ni ellos ni yo, podíamos creer 
que fuese verdad tanta belleza...Pero la prueba es definitiva y con 
tundente.. .Mis saludos a los señores radioyentes,a la Casa "SIGUA", 
la gentilísima, y a »sted...Al terminar de escribiî  esta en el 
"Holl" del hotel le juro que me pregunto a mí mismor^Es que me he 
transformado en un millonario, es que estoy sofí&nao, es que aurará 
mucho este momento o se acabará enseguida? ¿Duran mucho quince días? 
!Ay!, no quiero ni pens^r-lo......^ntonio tempere.... Y ahora hablo 
yo: ¿yué es la vida? Una película, una novela, una ilusión? No.... 
No...La vida es la vida, no puede ser otra cosa ni nunca será más 
que lo que es..K DISCO. "EMPEZAR LA BOGUINEM. A SU TIEMPO SE APIANA 
PARA DECIR LO QXJS¡ SIGUE: 
- ¿Tiene razón Antonio Sempere? ¿Quién duda que la vida está llena 
de bellezas como las que ellos ahora disfrutan, de atractivos que 
seducen, que no hay nada ni puedee?istírnada más bonito que vivir? 
¿Como no creerlo en su exlatación por esa vida de gran hotel, de 
viajes asombrosos, de excursiones, de visitas, de placer, de agrado 
completo, de abundancia sin límites.. .!Hfcnor~ a "SIGMA", la maravi­
llosa máquina de coser *SIGMA", la maravilla 1945f que siguiendo su 
céstumbre de portarse maravillosamente, con la largueza necesaria, 
con la generosidad que estas cosas deben hacerse, cumple su prome­
sa con toda la dignidad a que su fama y su renombre nos tiene acos-
timbrados....Prometió quince días de vacaciones dichosas y las está 
llevando a cabo uan un sólo deseo: dar y procurar por todos los 
medios a su alcance, la dicha que como premio al vencedor del discu 



tido y ya famoso Concurso ADÁN I EVA, ofreció generosamente... 
Ahí están en Palma de Mallorca los venturosos cinco ganadores... 
De aquél Concurso guardamos siete mil y £ic© contestaciones casi 
todas ellas plenas y rebosantes de interés...!Quién sabe si aun 
y para endulzar los fuertes calores^de este verané que disfruta-^ 
mos, pueda todavía poner a la sanción de ustedes una nueva ocasión 
de ganar un placer de descanso y de demostrar sus condiciones como 
buenos Concursantes.. ..Pero mientras tanto, "SIGMA", la maravillo­
sa máquina de coser "SIGMA", agradece su amable atención, invitán­
doles a escucharnos nuevamente el viernes•..Señoras, señoritas y 
señores radioyentes: muchas gracias y buenas noches. ("EMPEZAR LA 
BOgTOgeU SE APIANA PARA DECIB: rr^JSf^JL^^ 
•"^Üfrecid© porSlGfHA, la maravillosade cWser "SIGUA", la maravi­
lla 1945, acaban ustedes de oir su Emisión VACACIONES DICHOSAS por 
Pousinet. (SE AGRANDA EL SONIDO. SE APIANA PARA DECIR: 
- (GOLPE DE GONG.) Aquí RADIO BARCELONA. 
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v^_?ascu^ | Garc ia / Ind i scu t ib l | ^^p te s l ^ í ^ o r ñipo l i ge ro de nuestra 
región, enoontrafi^l valenciano Caballeóte,hOB^fre^^a^an c lase y que 
^ s u s afdHHiÉÉs» actuaciones, ha l legado' dLeer considerado en l a región 
•rocina como l a mas garande esperanza dentro de su pe;so* Caballero ranina 

un s in f i n de que cuenta con un largo h i r t o r i a l deportivo en el^wonst. 
victoria!*,cuenta también <V*"Vt con un combate nulo con el conocido púgil 

2n semi-fondo se presentara en Barcelona e l campeón o f i ca l del 

m~4*+-frsa*mB- m mu* ootapafleroe áok in¿uÉpt — • • É P - M uiit Í É P Ü 

un bata l lador que lucha s in descanso de 

Kí 

oampana a campana» iu adverasrio sera el oampeonisimo Diaz imbatido hasta 
hoy en el campo profesional y que persiguiendo al campeón Luis romero no 
duda en aceptar todos cuantos adverasrios se le opongan para demostrar **^u/ /** 
son exageradas sus ilusiones para batirse contra Luis Homero en disputaAuC 
•MHMT t i tu lo . 

A l a d is tancia de ocho a s a l t o s e l P e ^ u ^ ^ y ^ ° - ¿ J ? ^arrasa x m 
Latorre sera enfrentado a BatúLino II* combate « • • ¿ k M alíéñti i i mnr dos 
peleadores natos»1I1ÜIHIU f»i iiiaos*p»k IJÍUSIU i^iwapgcalgl, MÍ imtii BtBCJJJJg* 
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t e aua» tsra-d» al aspiras te mi t i t u l o sandia l 4*1 B*a© p#aa4o 
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40* a^rfe»aua»i?ÍcaBO» 
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P»waai**«a' s€ss©''ÜBftrgiBtov d?» cult t tra # i s ion d». 3« or4belalÍ4a4 
y as i lados 4* la R.^.F» 

Jadfc &@awto» «a a l aat&al Mapa «a 3a la'slatewat 4# %«a- pa -

#*rtNa*i a-*^utaa6& caaw^a l i ioa ta •& tagla*aint» 4H^»m 4* l a 
SP»f» 4# jarropa y qpi so « « t l A i t t e t d«a<Ia #1 a to 1*339* 
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ayton (Ohio) ,16 #~ Servicio eapepial de -AJSILk 
^*oa Helaos se ha adjudicado el torneo profesional de golf.de 

los .listados Unidos» al vencer en la f i n a l a Sastoy. Byron, por 4- a 3 e 
Byron 

en el hoyo treinta y t r e s . - AIS?!!*. 

• 31 . - Méjico, 16.- (Servicio especial de AIELL) 
I I ffl?uebla"» en partido amistoso de fútbol, ha vencido al 

"Atlante* * por cinco goles a uno , %1 encuentra fue de egcasa cali« 
dad» pero ello no retrajo a los miles de ,essectadores cuyo alicien­
te era ovacionar ampliamente a su equipo. 

1 España1* venció por cuatro tantos a dos al "Asturias** y £e 
adjudico oon la victoria el trofeo Oovadongá. 

11 "Asturias" .que llevaba ventaja en el marcador durante 
la primera parte del encuentro, tuvo que soportar en el segundo 
la ofensiva aplanadora de la delantera blanquinegra* Este partido 
fae asimismo amistoso y la recaudación, integra, se destino a fla­
nes benéficos»- AUTL. 

32.- Madrid, 16.- Ricardo Zamora tt ha manifestado a un 
redactor de AEFIL que par ahora es totalmente falsa la noticia 
que circulo por madrid, de que iba a abandonar la p^eparac-on de 
los jugadores del Atletico Aviación, para ocupar el cargo de secre­
tario técnico del mencionado club;-

33• • - Madrid, 16.- Madrid t 16.- Bamon lafuente ex-entre-
nador del Deportivo de la Goruña, continuara durante este veraao 
en Madrid.- A; 

http://golf.de
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RADIO RARCELOHA .EMPIEZA SU ESCSIOH "MÚSICA SIS LAS AKERICAS" 
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LOCUTOR: Sintonizan Td*. l a emisión C XDf A VBJS^tK 

LOCUTORA: tino» minutos de enarla aobro tema» culinarios 

LOCUTOR; ^toisian que gentilmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína» 
restaurante del SALon ROS i* 

LOCUTORA: Hablaremos hoy de l o s menas. 

LOCUTOR: La Importancia capital de l o s menua estriba en combinarlos. 
Teniendo en cuenta que l a repetición de elementos indispensa­
bles hace perder delicadeza al conjunto. 

LXUTORA: Si en l o s entremeses ha/ huevos duros, todo otro plato de 
hueros, solos o acompañados, o como elemento principal de un 
p^ato,...exceptuando que formen parte de un r e l l e n o , . . . c a e ­
rá en discordia* 

LO utor; l o s mensas deben ser de pocos platos y presentados con senci­
l las» s in guarniciones engorrosas ni salsas espesas. 

LOCUTQRA: Lo más simpático del mejpu es e l cohtrast^ en l a presentadan, 
ejecución y sabor de un plato por relación al que l e antece­
de o l e sigue. 

LOCUTOR: Al primer plato de arroz o macarrones debe seguir un plato de 
pescado, cuanto mas sencil lo mejor. 

LOCüTORA; Bi -cambio, s i e l primer plato es de huevas al plato» fr i to* , 
e t c . , e l siguiente puede ser pescado al horno, con salsa» e tc . 

LOCütorau^ue es l a minuta de verano? 

LOCÜTOr: Uh menú es t iva l creado por l a Bodega Mallorquína, restaurante 
del 3AL05 ROSA, en beneficio de su c l i ente la y del publico 
en general. 

LOCUTORA* Uha creación que permite saborear l a s exquisiteces de su 
refinada cocina a un precio extraordinariamente módico. 

LOCUTOR: T damos por concluida la emisión COCHA WB&ttk de hoy, ob­
sequio a lo s señores radioyentes de l a Bodega Mallorquína, 
restaurante del SALOBf ROSA. Hasta mañana y muchas gracias. 



(Wi/&) te 

maixov COCEU S^TSCTA 

(Día 17 - 7 - a l a s 15*15 ii .) 

SUTObla 

LOCUTOR: 8intonizan Yds# l a emisión COCHA ffSLSCTA 

LOCUTORA: Unos minutos de charla sobre temas cu l inar ios 

LOCUTOR; V i s i o n que gentilmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína» 
restaurante del SALon ROSA* 

LOCUTORA: Hablaremos hoy de l o s xaenús. 

LOCUTOR: La importancia capi ta l de l o s menús e s t r iba en combinarlos* 
Teniendo en cuenta que l a repet ic ión de elementos indispensa­
b l e s hace perder delicadeza a l conjunto* 

LOCUTORA: Si «s l o s entremeses hay huevos duros» todo otro p la to de 
hueros» so los o acompañados» o como elemento pr inc ipal de un 
plato , . • .exceptuando que formen parte de un r e l l e n o , . . . cae­
rá en d iscordia . 

LOcutor; l o s mentís deben ser de pocos p l a t o s y presentados con senci ­
l l e z , s in guarniciones engorrosas ni sa l sas espesas* 

LOCUTORA: Lo mas simpático del mejaí es e l cotatrast^ en l a presentación» 
ejecución y sabor de un plato por re lac ión al que l e antece­
de o l e sigue* 

LOCUTOR: Al primer plato d«j arroz o macarrones debe seguir un plato de 
pescado» cuanto mas s e n c i l l o mejor, 

LOCUTORA; B* cambio, s i e l primer p la to es de huevos al plato» f r i t o * , 
e t c * , e l s iguiente puede ser pescado a l horno, con salsa» e t c . 

L0CUT.3r: Los bordes de l a s fuentes o p la tos en que se s irven l o s man­
jares debe*} aparecer l impios de impedimentas» l a presentación 
y colocación de l o s manjares en e l l o s debe ocupar toda nues­
tra atención y dominar l a s e n c i l l e z . 

LOCUTORA: Lo único que puede I r en e l borde de l a p la ta e s un decora­
do de rodajitas de limón o algo s imi lar . 

LOCUTOr: Las ensaladas, legumbres f r i a s o crudas, a pesar de l a mucha 
costumbre que existe» no deberían servirse con e l asado,pues 
e l agua o condimentos,que siempre escurren, quita sabor a l j u ­
go del asado. 

LOCütora:¿que es l a minuta de verano? 

LOCUTOr: Un menú e s t i v a l creado por l a Sodega Mallorquína» restaurante 
del 3AL0H ROSA»en beneficio de su c l i e n t e l a y del publico 
en general* 

• * - * . . > • . . ••••. 

LOCUTORA: ttoa creación que permite saborear l a s exquis i t eces de su 
refinada cocina a un precio extraordinariamente módico. 

"•OCÜTOR: Y damos por concluida l a emisión COCIffA 8XU50TA de hoy, ob­
sequio a l o s señores radio/entes de l a Bodega Mallorquína» 
restaurante del SALÓN ROSA. Hasta mañana J muchas grac ias . 

SETTCHIA 
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(CRITICA BE LOS UliTIMOS BCTRSMOS) 

F a n t a a i o : T a r a s a l v a r e l nombre". 

Exc lus ivas B a l l e s t e r o s , desaf iando l a s inc lemencias de l a can ícu l a , 
p re sen ta en l a p a n t a l l a de l siempre concurr ido sa lón F a n t a s i o , una 
comedia i t a l i a n a con Germana P a o l e r i en e l personaje c e n t r a l » como 
en o t ras producciones d e l mismo pa l a de o r i g e n , ae observa un especial 
cuidado por ambientar l a época en que t r a n s c u r r e l a acción de l f i l a 
y c i e r t amen te , e l ciñan» de I t a l i a fué único pa ra plasmar una c e r t e ­
r a v i s i ó n del s i g l o pasado, no s o l o en decorados y v e s t u a r i o , en am­
b i e n t e , en t i p o s , o c u r r e n c i a s e i n c l u s o en ges tos y expresiones» 
Parecen f i g u r a s a r rancadas da un v i e j o álbum de recuerdos y pues tas 
a l s e r v i c i o de una trama que fao r e s u l t a muy i n t e r e s a n t e , pero que ha 
s ido r e a l i z a d a con propiedad» 21 f i lm, adolece de c i e r t a l e n t i t u d y 
l a s canciones de Germana F a o l e r i e s t á n un poco mal s incronizadas» 
F igura en e l r e p a r t o de e s t a producción que se p royec ta con é x i t o 
en e l F a n t a a i o , n u e s t r a compatr iota Mari a Mercader» Aunque en un 
pape l menos impor tante (pie o t r a s veces ; s i n embargo, l a p resen tan 
en ca tegor ía de e s t r e l l a e i n t e r p r e t a n d o un personaje j u s t o a su 
b e l l e z a y a su temperamento» "por s a l v a r e l nombre* es una p e l í c u l a 
s i a p r e t e n s i o n e s que se ve con agrado» 

{NOTICIARIO) 

La próxima temporada, s e ra e s t r enada l a pr imera p e l i c u l a de dibujos 
animados de l a r g o metraje y en c o l o r que se p r o d u c e . . . e n Europa» 
Dlspues de Walt Disney, la pr imara empresa europea que a c o w t l ó e s ­
t a d l f i c i l t a r e a , fué Bale t y Blay, r ea l i zando en sus es tud ios una 
p e l i c u l a que asombrará a l mundo por su t é c n i c a p e r f e c t a : "Qarbanei-
t o de l a Mancha1*, en l a que se r eve l an unos g e n i a l e s d i b u j a n t e s , 
cuya f a n t a s í a se desborda en a r a s de l a emoción y de l humorismo, 
consiguiendo compararse con l a s mejores c i n t a s s a l i d a s de e s tud ios 
amar ícenos» Ni los t a l l e r e s de Londres, n i fie B e r l í n , n i de Roma, 
durante su apogeo, t uv i e ron valor b a s t a n t e para r e a l i z a r una p e l í ­
cula de dibujos animados de l a r g o metra je y en color» En Barcelona 
te iminó e l r oda j e de "Garbancito de l a Mancha*, cuyo procedimiento 
t e c n i c o l o r es de marca I n g l e s a como g a r a n t í a de l a s m ú l t i p l e s belle­
zas de e s t a s i n f o n í a , g r a t a a l o s o jos y a l o s oictos, per que cuenta 
también eon un r a u d a l de b e l l í s i m a s melodías» En b reve , Balet y Bia$ 
t end rá l a g e n t i l e z a de p e r m i t i r n o s o f r e c e r a n u e s t r o s oyentes d i v e r ­
sos fragmentos de e s t a producción e 

Su estre­
no constituirá un señalado acontecimiento» 
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